CONSUMO DE ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS NA PRIMEIRA INFÂNCIA
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INTRODUÇÃO: Durante a infância é muito importante que pais e responsáveis escolham de forma consciente os alimentos que vão ser ofertados à criança, visto que os primeiros anos de vida representam um período crucial para formação de hábitos alimentares saudáveis. A alimentação da criança deve ser composta por uma grande variedade de alimentos in natura, evitando-se a oferta de alimentos ultraprocessados, no entanto, estudos têm evidenciado que assim como na população adulta, o consumo desse tipo de alimento também cresce no público infantil. OBJETIVOS: Revisar na literatura científica, acerca do consumo de alimentos ultraprocessados na primeira infância, assim como os fatores relacionados a sua oferta. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura na qual foram pesquisados artigos publicados entre os anos 2016 e 2022, nas plataformas  digitais  científicas: Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através dos seguintes termos: “Alimentação complementar”, “aleitamento materno” e “nutrição infantil”, nos idiomas português e inglês, combinados entre si pelo operador booleano “AND”. Os critérios para inclusão foram: trabalhos completos, dentro da linha de tempo estabelecida e relacionados ao tema proposto, trabalhos que não se enquadraram nesses critérios foram excluídos. Após análise, 14 artigos foram selecionados para compor esta revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A oferta de alimentos ultraprocessados têm sido um achado comum na primeira infância e como agravante em muitos casos antes mesmo de completar os seis meses de idade, período em que deveria estar sendo realizado o aleitamento materno exclusivo. Os alimentos dessa classe mais consumidos pelo público infantil são: sucos artificiais, macarrão instantâneo,  refrigerantes, biscoitos recheados e salgadinhos, expondo a criança desde cedo, a uma série de aditivos alimentares, condição que contribui para o desenvolvimento de alergias; além de serem desbalanceados nutricionalmente. Entre os fatores relacionados à oferta precoce desse tipo de alimentos, estão a escolaridade e a idade materna, a renda familiar e a paridade. O consumo de alimentos processados ou ultraprocessados nos primeiros anos de vida contribui para o desenvolvimento da obesidade na infância e na vida adulta, além de potencializar o risco para o desenvolvimento de comorbidades como diabetes e doenças cardiovasculares. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos achados, conclui-se que, alimentos ultraprocessados têm sido consumidos com frequência pelo público infantil nos primeiros anos de vida e o ambiente onde as crianças estão inseridas repercutem de forma positiva ou negativa na formação de seus hábitos alimentares. Nesse contexto, políticas e ações de educação alimentar e nutricional na infância, visando a conscientização de pais e responsáveis sobre os riscos da oferta desse tipo de alimento, devem ser fortalecidas e incentivadas, visto que são essenciais para a saúde das crianças a curto e a longo prazo. 
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